CONVÊNIO DE COMBATE À INFORMALIDADE

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DIRETOR

Dia 11 de fevereiro de 2008, às 08h:30min

Aos onze dias do mês de fevereiro de dois mil e oito, às 08 horas e 30 min, na sede do SINDUSCON-PR, situado na Rua da Glória, 175, sob a coordenação do Sr. Euclesio Manoel Finatti, com a presença de: Tais D’Amico (SINDUSCON-PR), Flávia M. Moraes (SINDUSCON-PR), Roberto G. Rocha (SECONCI-PR), Mario Guelbert Filho (CREA-PR), Álvaro Pereira da Silva (SINDUSCON NOROESTE-PR), Marco A. Leinig Wanderley (IEP), Dora Peixoto (ASBEA-PR), Agnaldo Mantovani (SINDUSCON-OESTE-PR) e Mey Rose Rink (FUNDACENTRO- PR). Primeiramente, o Coordenador agradeceu a presença de todos os presentes. Abertos os trabalhos, o Sr. Euclesio esclareceu que a reunião tem por objetivo tratar dos assuntos colocados em pauta. Foi aprovada a ata da reunião do dia 03 de dezembro sem alterações. O Sr. Roberto afirmou que foram realizadas 24 visitas no mês de janeiro, tendo em vista o período de férias. Ao ser comentado o baixo índice de formalidade em Curitiba e Região, a Sra. Tais esclareceu que o SINTRACON de Paranaguá não tem encaminhado a documentação de registro dos funcionários, ou tem encaminhado com atraso, o que tem influenciado no baixo índice de formalidade, mesmo após a visita do Comitê. Isto porque, sem a comprovação dos documentos, a DRT é comunicada e no relatório mensal tal situação é lançada como irregular, não contribuindo para o crescimento do índice de formalidade na construção civil. O Sr. Álvaro afirmou que não tem encontrado problemas em Maringá, pois na região sempre encontram o apoio das entidades. O Sr. Agnaldo esclareceu que nos meses de dezembro e janeiro os trabalhos ficaram paralizados. O Sr. Euclesio acredita que há necessidade da participação efetiva das entidades, não só nas visitas, mas também na implementação de ações no combate à informalidade. A Sra. Mey expôs a idéia da elaboração de uma coleção de cartilhas para informar ao empresário como construir legalmente, e afirmou já estar conversando com o SEBRAE a respeito. Para o Sr. Agnaldo, deve-se buscar outros mecanismos além desse, como o envolvimento das universidades, através da organização de palestras visando conscientizar os futuros profissionais do problema da informalidade. O Sr. Mário sugeriu a implementação de um programa dentro do Comitê de Combate à Informalidade similar ao “CREA Junior”, que foi criado para os acadêmicos tomarem conhecimento do Conselho. A idéia é, então, formalizar um plano de ação. Nos próximos encontros será discutido o planejamento estratégico. A próxima reunião do Comitê Diretor será realizada no dia 03 de março de 2008. Deixada livre a palavra, e como ninguém se manifestou, o Senhor Coordenador agradeceu a presença de todos. Do que tudo, para constar, foi lavrada a presente ata. Curitiba, 11 de fevereiro de 2008.

Euclesio Manoel Finatti

Coordenador do Comitê Diretor







